
Valmir acha que pedir tropas para 
garantir eleição é sensacionalismo 

O candida to da Frente Progres-
sista, sénador Valmir Campeio 
(PTB), criticou ontem a forma 
"sensacionalista" com que os seus 
adversários têm conduzido as cam-
panhas ao Governo. Para ele, a de-
cisão do comitê da deputada Maria 
de Lourdes Abadia (PSDB) de soli-
citar a presença de tropas federais 
para acompanhar as eleições no DF 
é uma agressão à inteligência do 
eleitorado brasiliense. Campeio 
acha que os próprios partidos deve-
riam se responsabilizar ou manter 
um clima de tranqüilidade no dial 3 
de outubro. "Se o PT conseguir 
acalmar os ânimos dos seus cabos 
eleitorais, creio que tudo transcor-
rerá normalmente", avalia. 

Ao contrário das acusações fei-
tas por Abadia, os candidatos e cor-
religionários da Frente Progressis-
ta, segundo Campeio, têm evitado 
o confronto com os adversários. 
"Somos perseguidos nos comícios 
pelos petistas. Eles colocam gente 
infiltrada junto do nosso pessoal", 
acusa. Insistindo na tese de que os 
partidos devem controlar seus filia-
dos e militantes, Valmir Campeio 
aconselha os dirigentes das demais 
coligações a desarmarem os ânimos 
dos seus cabos eleitorais. 

Voto — O candidato governista 
acha desnecessário a presença de 
tropas federais para acompanhar as 
eleições em Brasília, sobretudo, se 
for levado em conta as razões usa-
das pela coligação Brasília de Mãos 
Dadas para recorrer a esta prerro-
gativa. Segundo ele, esses pedidos 
devem ser feitos em casos realmen-
te necessários. Na avaliação de 
Valmir, as acusações feitas por 
Abadia de que o governador Joa-
quim Roriz a teria agredido com 
palavrões no comício do último do-
mingo, em Santa Maria, são infun-
dadas e mentirosas. "Estava lá e 
posso testemunhar que não houve 
nada disso. A própria Abadia não 
ouviu, como pode acusar. Ela quer 
é gerar um fato político", contra-
atacou. 

Pelas previsões de Campeio, se 
não houver radicalização por parte 
dos mais exaltados, os brasilienses 
vão poder votar dentro das condi-
ções garantidas pelos regimes de-
mocráticos. Voltando a confirmar 
que o pedido de Abadia é uma 
agressão aos eleitores, ele lamenta 
o fato de, na reta final, os adversá-
rios estarem "apelando". Campeio 
sustenta que ganhará no voto e não 
no grito. 


